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Mais miserável, Brasil pode ganhar ‘herança maldita'' com Bolsonaro
Clique aqui para ver a notícia no site

Da reportagem de Fernando Canzian na Folha de S.Paulo. Apesar da recuperação prevista para 2021 e
2022, o mercado de trabalho na baixa renda deve manter tendência da última década de crescente
informalidade. LEIA – 53% acreditam que Bolsonaro não deve ser reeleito em 2022, diz pesquisa
Segundo especialistas, essa será uma das principais travas à aceleração do crescimento e para o
resgate de milhões de brasileiros que se tornaram miseráveis na pandemia. LEIA MAIS – 39% não
votariam de jeito nenhum em Bolsonaro se as eleições fossem hoje, diz pesquisa Na década passada, o
Brasil teve o pior desempenho dos últimos 120 anos, empurrando os menos qualificados para a
informalidade —área da economia que paga, produz e cresce menos, comprometendo sua evolução
média. Na pandemia, mesmo o trabalho informal foi dizimado pela paralisia do setor de serviços,
responsável por 70% do PIB (Produto Interno Bruto) e dos empregos, metade deles fora da formalidade.
As principais ocupações desse segmento (trabalhadores domésticos e empregados do setor privado sem
carteira, conta própria sem CNPJ, entre outros) perderam até 20% das vagas. Já os menos instruídos,
majoritariamente informais e que não chegaram a completar o ensino médio, viram até 17% da renda
desaparecer, segundo o Ibre-FGV (Instituto Brasileiro de Economia da Fundação Getulio Vargas) com
base em pesquisas do IBGE (Pnad e Pnad-Covid-19). Na retomada atual, ainda tímida e incerta pela falta
da vacinação em massa, será necessário que a hoje metade da força de trabalho informal recupere
melhores níveis de ocupação e renda para voltar a consumir e, assim, acelerar crescimento,
investimentos e contratações. O estrago da pandemia no mercado informal não apenas ampliou a
desigualdade —pois os mais ricos e escolarizados recuperaram a renda— como fez a pobreza extrema
voltar ao patamar de meados dos anos 2000. No primeiro trimestre de 2021, os miseráveis (renda mensal
inferior a R$ 246/mês) somavam 16% da população, ou 35 milhões de pessoas. Em 2019, antes da
pandemia, eram 24 milhões na pobreza extrema, ou 11% do total. Segundo o Datafolha, entre os mais
pobres, com até o ensino fundamental, 40% dizem estar faltando comida em casa. Desde agosto do ano
passado, segundo a FGV Social, quase 32 milhões de pessoas deixaram a classe C (renda domiciliar
entre R$ 1.926 a R$ 8.303). A maioria (24,4 milhões) desceu à classe E (renda até R$ 1.205) ou direto à
miséria. (…)
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